
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Porto de Mós: tempo, espaço e memória 

- I ciclo de conferências – 

Calendarização: 16 de março a 18 de maio (seis sábados) 

Local: Junta de Freguesia de Porto de Mós  

Apoios e parcerias: Câmara Municipal de Porto de Mós; Arquivo Municipal de 

Porto de Mós; Museu Municipal de Porto de Mós; Paróquia de S. Pedro de Porto de Mós; 

Jornal O Portomosense; Rádio D. Fuas. 

Organização: Kevin Carreira Soares 

Apoio à organização: Marta Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quadro sumário das apresentações: 

I grupo de sessões 

16/03/2019 Sessão Inaugural: O Castelo de Porto de Mós: de Fortificação Medieval 

a Paço Condal 

Local: Junta de Freguesia de Porto de Mós 

Luís Serrão Gil CHAM-FCSH/NOVA-UAc 

Saul António Gomes CHSC – UC; CEHR – UCP  

Alexandra Barradas 

23/03/2019 Sessão 2: Porto de Mós e o Império Romano: as vias de comunicação, o 

património e o território. 

Local: Junta de Freguesia de Porto de Mós 

João Pimenta Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 

Jessica Santos FCSH-UNL 

 

II grupo de sessões 

06/04/2019 Sessão 3: Devoções, práticas e festas religiosas em tempos de 

Contrarreforma 

Local: Castelo de Porto de Mós 

António Camões Gouveia CHAM-FCSH/NOVA-UAc; CEHR-UCP 

Beatriz Rodrigues Cabral  

13/04/2019 Sessão 4: Confrarias, Misericórdias e Proteção Social no Antigo Regime: 

pobres, desvalidos e enjeitados entre o Antigo Regime e o Liberalismo 

Local: Castelo de Porto de Mós 

Maria Antónia Lopes CHSC-UC 

Kevin Carreira Soares PIUDHist – ICS-UL 

 

III grupo de sessões 

11/05/2019 Sessão 5: Associações locais, grupos culturais e formações políticas entre 

o Liberalismo e o Estado Novo 

Local: Castelo de Porto de Mós 

Paulo Fontes CEHR – UCP 

Gonçalo Graça PIUDHist – UCP 

18/05/2019 Sessão 6: A Central Termoeléctrica de Porto de Mós: passado e futuro 

Local: Castelo de Porto de Mós 

José Manuel Brandão IHC - FCSH-UNL 

Fernanda Reis de Sousa Câmara Municipal de Porto de Mós 



Enquadramento teórico 

O território Portomosense preserva marcas patrimoniais significativas e com 

possibilidade de exposição e divulgação junto de públicos diversificados, que remetem, 

pelo menos, ao Império Romano1. Beneficiando de uma posição territorial importante na 

ligação entre polos populacionais e económicos relevantes, o território formou-se e 

desenvolveu-se a partir da intensa circulação de agentes e bens por todo o concelho o que 

conduziu à criação gradual de uma identidade própria, aprofundada e consolidada ao 

longo dos séculos. Com a Reconquista Cristã e a fundação de Portugal, o concelho e a 

vila conheceram um tempo de (re)fundação que se manteve de forma ininterrupta e 

consistente até à atualidade. Do ponto de vista histórico tem sido este período o que tem 

merecido maior atenção dos autores locais nos anos mais recentes, com possibilidade de 

abertura de vários campos de investigação, muitos dos quais desconhecidos, no âmbito 

da história local. 

No presente ano, o concelho de Porto de Mós atravessa um tempo de grande 

potencial para criação de novas dinâmicas de relação e divulgação da sua história. A 

recente intervenção no castelo, ex-libris do concelho, e a esperada reabilitação da Central 

Termelétrica, onde se aguarda a instalação do novo Museu e Arquivo Municipais, são 

oportunidades valiosas para encontrar novas formas de abordar e apresentar temas de 

história local.  

Apesar do caráter consistente da investigação sobre o concelho de Porto de Mós 

ao longo das últimas décadas, a tarefa de divulgação não tem sido tão produtiva. Nesta 

medida, a criação de atividades de divulgação, em linguagem que seja apropriada para 

um público não académico, é tarefa de crucial importância para a consolidação de uma 

identidade histórica concelhia bem fundamentada, capaz de se compreender na sua 

relação com o território e o tempo e de se divulgar e projetar junto dos que visitam ou 

ouvem falar de Porto de Mós. 

                                                 
1 Fica de fora desta proposta todo o período anterior à ocupação romana, por necessidade de limitação dos 

temas e de modo a ir ao encontro aos temas que têm sido desenvolvidos com maior consistência na última 

década. Neste âmbito, não se ignora a existência de numerosas peças museológicas datadas de períodos 

anteriores à ocupação romana, como aquelas que se encontram expostos no Museu Municipal de Porto de 

Mós, no Museu Francisco Tavares Proença Júnior, em Castelo Branco, ou no Museu Nacional de 

Arqueologia. Por razões idênticas, não serão abordados outros temas relevantes, como a ligação do 

concelho ao império português ou às convulsões políticas do século XIX e XX ou, ainda, a participação do 

concelho nas duas Grandes Guerras, entre tantos outros temas. Todos eles poderão ser abordados em ciclos 

de conferências futuros, caso este se revele frutífero. 



O formato e os temas 

Estão planeadas seis sessões, com duração máxima de duas horas, a decorrer em 

seis sábados, entre 16 de março e 18 de maio, a realizar no auditório nobre da Junta de 

Freguesia de Porto de Mós e no Castelo de Porto de Mós. Cada sessão será composta por 

duas conferências de 25 minutos, com exceção da primeira, que será composta por três 

conferências, a que se seguirá uma hora de diálogo com o público. Após cada uma das 

sessões, será ainda gravada uma entrevista com a Rádio D. Fuas, de modo a ampliar a 

difusão dos temas analisados e a permitir que estes registos sejam revisitados 

posteriormente.  

Cada sessão será iniciada por um académico com currículo e vasta investigação 

nos temas em análise, a que se deverá seguir uma segunda conferência por um historiador 

que, na maioria dos casos, se encontra em fase de especialização, com investigação 

própria sobre o concelho. Estes últimos investigadores são, em alguns casos, 

Portomosenses. Deste modo, far-se-á o cruzamento entre temas de relevância para o 

estudo do território nacional e o concelho, estabelecendo formas inovadoras de pensar a 

história local e a sua divulgação e o conhecimento junto do público não académico. 

Para cada sessão, prevê-se ainda a colaboração do Museu Municipal de Porto de 

Mós, do Arquivo Municipal de Porto de Mós e da Paróquia de Porto de Mós, através da 

exposição de peças e documentos selecionados entre os espólios de cada uma destas 

instituições, que digam respeito aos temas em análise em cada sessão. 

 Breve resumo dos temas a abordar 

Tratando-se de um evento que se associa à reabertura do castelo, a primeira sessão 

ser-lhe-á dedicada, com três apresentações. Na primeira, Luís Serrão Gil dedicar-se-á ao 

surgimento do castelo até à sua transformação em fortificação militar, determinante na 

defesa dos territórios a Norte, no contexto da reconquista2. A esta apresentação seguir-se-

á outra, de Saul António Gomes, historiador de referência na região, com diversos estudos 

publicados sobre Porto de Mós, na qual abordará o período cronológico em que a vila 

                                                 
2 GIL, Luís Carlos Serrão, O Castelo de Porto de Mós: da arqueologia à arquitectura uma visão de 

complementaridade. O Castelo do século XII a XV, dissertação de mestrado apresentada à Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, Universidade Nova de Lisboa, 2011. 



esteve sob a alçada dos condes de Ourém3. As transformações ocorridas no castelo neste 

período serão objeto da terceira intervenção, por Alexandra Barradas4.  

Na segunda sessão, será feito um recuo cronológico, optando por duas 

conferências que abordam o território Portomosense, no tempo do Império Romano. Este 

tema será apresentado por João Pimenta, arqueólogo e destacado investigador desta 

cronologia, a que se seguirá a apresentação de Jessica Santos, Portomosense, mestre em 

Arqueologia e dedicada estudiosa do património romano no concelho5. Alterando a 

perspetiva de análise, a sessão três procurará analisar os quotidianos populacionais 

através da abordagem das práticas religiosas e da sua importância para a história local, 

por António Camões Gouveia, investigador com vasta experiência na divulgação 

histórica e na criação e gestão de equipamentos museológicos, acompanhado por Beatriz 

Rodrigues Cabral, que abordará a recente investigação realizada sobre o Convento dos 

Agostinhos Descalços de Porto de Mós, nesta perspetiva6.  

No tema seguinte, a relevância das classes populares aprofunda-se, através da 

discussão de temáticas relacionados com a proteção social no Antigo Regime, por Maria 

Antónia Lopes, investigadora que se tem dedicado sistematicamente ao estudo das 

misericórdias portuguesas, entre outras instituições de assistência, dando destaque aos 

apoios à infância abandonada, primeiro tema de investigação de Kevin Carreira Soares 

sobre Porto de Mós7.  

                                                 
3 Os estudos de Saul Gomes sobre Porto de Mós e a região são numerosos, entre estes, para a época em 

estudo, GOMES, Saul António, Temas e problemas sobre Porto de Mós medieval. A propósito da História 

Oral Local, Leiria-Fátima. Órgão Oficial da Diocese, v. III, n. 7, p. 45–60, 1995; GOMES, Saul António, 

Porto de Mós: colectânea histórica e documental: séculos XII a XIX, Porto de Mós: Câmara Municipal, 

2005; GOMES, Saul António, Porto de Mós medieval: breves subsídios documentais para o seu 

conhecimento, Porto de Mos: Câmara Municipal, 1985; GOMES, Saul António, Porto de Mós em tempos 

medievais, Revista de História da Sociedade e da Cultura, v. 6, p. 9–29, 2006; GOMES, Saul António, 

O Condado de Ourém em tempos medievais, in: ANDRÉ, Carlos Ascenso (Org.), D. Afonso, 4o Conde de 

Ourém e sua Época. Congresso Histórico. Ourém, 6 a 8 Novembro 2003, Ourém: Câmara Municipal 

de Ourém, 2004, p. 93–156. 
4 BARRADAS, Alexandra Leal, Ourém e Porto de Mós: a obra mecenática de D. Afonso, 4oConde de 

Ourém, Lisboa: Colibri : Instituto de História da Arte da UNL, 2006. 
5 SANTOS, Jéssica Alexandra Meneses, Relatório de Estágio no Museu Municipal de Porto de Mós, 

Relatório de estágio em Arqueologia apresentado à Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Nova 

de Lisboa, Universidade Nova de Lisboa, Lisboa, 2019. 
6 SOARES, Kevin Carreira; CABRAL, Beatriz Rodrigues, O Bom Jesus de Porto de Mós: Convento dos 

Agostinhos Descalços 1673-1834, Porto de Mós: Fábrica da Igreja Paroquial de São Pedro de Porto de 

Mós; Textiverso, 2017. 
7 SOARES, Kevin Carreira, A evolução da assistência aos expostos durante o século XIX no distrito de 

Leiria, Fragmenta Historica, v. 4, p. 11–38, 2015. 



Na sessão seguinte, será colocada em destaque a importância do associativismo 

para a história local, por Paulo Fontes, com destaque para o escutismo, pela voz de 

Gonçalo Graça, autor da única tese de doutoramento, ainda em desenvolvimento, sobre 

escutismo em Portugal. Na última sessão, pretende tomar-se como objeto a antiga Central 

Termoelétrica, cuja edificação revolucionou os hábitos e o tecido económico e social do 

concelho, através de duas comunicações a apresentar por José Luís Brandão e Fernanda 

Reis de Sousa8. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8 Nos últimos anos, os trabalhos sobre a Central termoelétrica e a exploração mineira têm beneficiado de 

renovada atenção por parte da comunidade historiográfica. Entre os mais recentes e significativos, 

BRANDÃO, José Manuel, Caminho de Ferro Mineiro do Lena: viagem interrompida, in: BRANDÃO, José 

Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.), Memórias do Carvão, Câmara Municipal da Batalha; Câmara 

Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, p. 109–132; Ibid.; BRANDÃO, José 

Manuel; SOUSA, Fernanda Reis de, Carvão de Bezerra (Porto de Mós): “apropriada na conducção do fôgo 

nas locomotivas”, in: BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.), Memórias do Carvão, 

Câmara Municipal da Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, 

p. 195–214; BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima, Couto Mineiro do Lena: uma história 

de estratégia empresarial (1925-1956), Revista Portuguesa de História, v. 45, p. 159–182, 2014; 

BRANDÃO, José Manuel, História e Memória da Central Eléctrica de Porto de Mós, Câmara 

Municipal de Porto de Mós. Porto de Mós: [s.n.], 2016; BRANDÃO, José Manuel, Mineiras do Lena: no 

fio da navalha, in: BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.), Memórias do Carvão, 

Câmara Municipal da Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, 

p. 285–307; BRANDÃO, José Manuel, Minas de Alcanadas (Batalha): prelúdio, fuga, final, in: 

BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.), Memórias do Carvão, Câmara Municipal 

da Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, p. 331–358; 

FIGUEIREDO, António Jorge, O Couto Mineiro do Lena, a base de um museu das indústrias e da 

comunidade, in: BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.), Memórias do Carvão, 

Câmara Municipal da Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, 

p. 133–150; SOUSA, Fernanda Reis de; OLIVEIRA, Helena, Registo de minas do concelho de Porto de 

Mós: a memória em suporte papel, in: BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.), 

Memórias do Carvão, Câmara Municipal da Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto 

de Mós: [s.n.], 2015, p. 51–72; BRANDÃO, José Manuel; SOUSA, Fernanda Reis de, Sem água não há 

eletricidade! O caso da Central Lena em Porto de Mós, Cadernos de estudos leirienses, v. 6, p. 29–42, 

2015; SOUSA, Fernanda Maria Reis de, Da colecção ao território: novas leituras do património 

musealizável do concelho de Porto de Mós, Dissertação de mestrado apresentada à Faculdade de Letras 

da Universidade de Coimbra, Universidade de Coimbra, Coimbra, 2018. 



Sessão Inaugural – O Castelo de Porto de Mós: de Fortificação Medieval a Paço 

Condal 

Data: 16/03/2019 

Oradores: 

Luís Serrão Gil CHAM-FCSH/NOVA-UAc 

De Fuas ao Formoso: fundação e adaptação do Castelo medieval de Porto 

de Mós 

Saul António Gomes CHSC – UC; CEHR – UCP  

Porto de Mós no Condado de Ourém nos Séculos XV e XVI 

Alexandra Barradas 

O castelo de Porto de Mós e a obra mecenática de D. Afonso, 4º conde de 

Ourém 

 

 

Sessão 2 – Porto de Mós e o Império Romano: as vias de comunicação, o 

património e o território. 

Data: 23/03/2019 

Oradores: 

 João Pimenta Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 

  O território de Porto de Mós em época romana 

Jessica Santos FCSH-UNL 

  Os arqueossitios no concelho de Porto de Mós 

 

 



Sessão 3 – Devoções, práticas e festas religiosas em tempos de Contrarreforma 

Data: 06/04/2019 

Oradores: 

António Camões Gouveia CHAM-FCSH/NOVA-UAc; CEHR-UCP 

Como saltar os muros da cerca? O dia-a-dia e a festa em paisagens 

urbanas onde existiam casas de religiosos ou de religiosas (sécs. XVI a 

XVIII). 

 Beatriz Rodrigues Cabral 

Identidades, vivências e contributos dos Agostinhos Descalços em Porto 

de Mós 

 

 

Sessão 4 – Confrarias, Misericórdia e Proteção Social no Antigo Regime: pobres, 

desvalidos e enjeitados entre o Antigo Regime e o Liberalismo 

Data: 13/04/2019 

Oradores: 

Maria Antónia Lopes CHSC – UC 

Os pobres e as instituições que os socorriam em Portugal dos secs. XVI-

XIX  

Kevin Carreira Soares PIUDHist – ICS-UL 

A assistência à infância abandonada no concelho de Porto de Mós entre 

1812 e 1909. 

 

 



Sessão 5 – Associações locais, grupos culturais e formações políticas entre o 

Liberalismo e o Estado Novo 

Data: 11/05/2019 

Oradores: 

 Paulo Fontes CEHR – UCP 

  Associativismo local e dinâmicas históricas da modernidade 

 Gonçalo Graça PIUDHist – UCP  

Deus, Igreja e a Pátria: a história do movimento escutista em perspetiva 

local 

 

 

Sessão 6 – A Central Termoeléctrica de Porto de Mós: passado e futuro 

Data: 18/05/2019 

Oradores: 

José Manuel Brandão IHC - FCSH-UNL 

 Do carvão à electricidade: a Central etermoeléctrica de Porto de Mós 

 Fernanda Reis de Sousa Câmara Municipal de Porto de Mós 

 A Central termoeléctrica de Porto de Mós: novas leituras e perspectivas 

 

 

 

 

 

 



Bibliografia selecionada sobre Porto de Mós 

AMARAL, Maria Antónia de Castro Athayde. Os vestígios materiais da guerra - o caso 

da Batalha de Aljubarrota (S. Jorge, Porto de Mós) e da Batalha de S. Marcos (Trancoso). 

In: A guerra e a sociedade na Idade Média : actas : VI Jornadas Luso-Espanholas 

de Estudos Medievais. Coimbra: SPEM, 2009, v. I, p. 521–537. 

ARAÚJO, Maria Marta Lobo de. A instabilidade governativa da Misericórdia de Porto 

de Mós. In: MENESES, Avelino de Freitas de; COSTA, João Paulo Oliveira e (Orgs.). O 

reino, as ilhas e o mar Oceano: estudos em homenagem a Artur Teodoro de Matos. 

Lisboa : Ponta Delgada: Centro de História de Além-Mar ; Universidade dos Açores, 

2007, v. I, p. 135–148. 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE PORTO 

DE MÓS (Org.). Resumo histórico: 50 Anos ao serviço da população. Porto de Mós: 

A.H.B.V, 2000. 

BARRADAS, Alexandra Leal. Ourém e Porto de Mós: a obra mecenática de D. 

Afonso, 4oConde de Ourém. Lisboa: Colibri : Instituto de História da Arte da UNL, 

2006. 

BRANDÃO, José Manuel. Caminho de Ferro Mineiro do Lena: viagem interrompida. In: 

BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.). Memórias do Carvão. 

Câmara Municipal da Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de 

Mós: [s.n.], 2015, p. 109–132. 

BRANDÃO, José Manuel. História e Memória da Central Eléctrica de Porto de Mós. 

Câmara Municipal de Porto de Mós. Porto de Mós: [s.n.], 2016. 

BRANDÃO, José Manuel. Minas de Alcanadas (Batalha): prelúdio, fuga, final. In: 

BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.). Memórias do Carvão. 

Câmara Municipal da Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de 

Mós: [s.n.], 2015, p. 331–358. 

BRANDÃO, José Manuel. Mineiras do Lena: no fio da navalha. In: BRANDÃO, José 

Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.). Memórias do Carvão. Câmara Municipal da 

Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, p. 285–

307. 

BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima. Couto Mineiro do Lena: uma 

história de estratégia empresarial (1925-1956). Revista Portuguesa de História, v. 45, 

p. 159–182, 2014. 

BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.). Memórias do Carvão. 

Câmara Municipal da Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de 

Mós: [s.n.], 2015. 

BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima. Pode uma sociedade anónima 

estrangeira ser concessionária de minas portuguesas. In: BRANDÃO, José Manuel; 

NUNES, Maria de Fátima (Orgs.). Memórias do Carvão. Câmara Municipal da Batalha; 

Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, p. 217–234. 

BRANDÃO, José Manuel; SOUSA, Fernanda Reis de. Carvão de Bezerra (Porto de 

Mós): “apropriada na conducção do fôgo nas locomotivas”. In: BRANDÃO, José 

Manuel; NUNES, Maria de Fátima (Orgs.). Memórias do Carvão. Câmara Municipal da 

Batalha; Câmara Municipal de Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, p. 195–

214. 

BRANDÃO, José Manuel; SOUSA, Fernanda Reis de. Sem água não há eletricidade! O 

caso da Central Lena em Porto de Mós. Cadernos de estudos leirienses, v. 6, p. 29–42, 

2015. 

CACELA, António Martins. Porto de Mós e seu termo. [S.l: s.n.], 1977. 



FERNANDES, Carlos. Os periódicos do concelho de Porto de Mós. Cadernos de 

estudos leirienses, v. 6, p. 97–112, 2015. 

FERNANDES, João Luís Jesus. O Homem, o espaço e o tempo no maciço calcário 

estremenho: o olhar de um geógrafo. Colibri, Lisboa, 2000. 

FIGUEIREDO, António Jorge. O Couto Mineiro do Lena, a base de um museu das 

indústrias e da comunidade. In: BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de Fátima 

(Orgs.). Memórias do Carvão. Câmara Municipal da Batalha; Câmara Municipal de 

Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, p. 133–150. 

FRAZÃO, Serra. Porto de Mós: breve monografia. 2a edição (1a edição de 1937). Porto 

de Mós: Câmara Municipal, 1982. 

FURRIEL, Francisco Jorge. Da pré-história à actualidade: breve monografia de Porto 

de Mós. Porto de Mós: Câmara Municipal, 1999. 3v. 

FURRIEL, Francisco Jorge. Da pré-história à actualidade: breve monografia de Porto 

de Mós. Porto de Mós: Câmara Municipal, 1999. 3v. 

FURRIEL, Francisco Jorge. Da pré-história à actualidade: breve monografia de Porto 

de Mós. Porto de Mós: Câmara Municipal, 2003. 3v. 

GAMA, Luís Filipe Marques da. A capela e o vínculo de Nossa Senhora da Piedade 

do Chão Pardo no termo de Porto de Mós. Lisboa: s.n., 1982. 

GIL, Luís Carlos Serrão. O Castelo de Porto de Mós: da arqueologia à arquitectura 

uma visão de complementaridade. O Castelo do século XII a XV. dissertação de 

mestrado apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 

de Lisboa, Universidade Nova de Lisboa, 2011. 

GOMES, Saul António. A Santa Casa da Misericórdia de Porto de Mós: da Fundação ao 

Período Liberal. In: GOMES, Saul António (Org.). A Santa Casa da Misericórdia de 

Porto de Mós. 500 anos de História. Porto de Mós: Santa Casa da Misericórdia de Porto 

de Mós, 2016, p. 14–132. 

GOMES, Saul António (Org.). Forais - Porto de Mós. Câmara Municipal de Porto de 

Mós. Porto de Mós: Câmara Municipal de Porto de Mós, 2015. 

GOMES, Saul António. O Condado de Ourém em tempos medievais. In: ANDRÉ, Carlos 

Ascenso (Org.). D. Afonso, 4o Conde de Ourém e sua Época. Congresso Histórico. 

Ourém, 6 a 8 Novembro 2003. Ourém: Câmara Municipal de Ourém, 2004, p. 93–156. 

GOMES, Saul António. Porto de Mós: colectânea histórica e documental: séculos XII 

a XIX. Porto de Mós: Câmara Municipal, 2005. 

GOMES, Saul António. Porto de Mós e os seus forais. In: GOMES, Saul António (Org.). 

Forais - Porto de Mós. Câmara Municipal de Porto de Mós. Porto de Mós: Câmara 

Municipal de Porto de Mós, 2015, p. 63–99. 

GOMES, Saul António. Porto de Mós em tempos medievais. Revista de História da 

Sociedade e da Cultura, v. 6, p. 9–29, 2006. 

GOMES, Saul António. Porto de Mós medieval: breves subsídios documentais para 

o seu conhecimento. Porto de Mos: Câmara Municipal, 1985. 

GOMES, Saul António. Temas e problemas sobre Porto de Mós medieval. A propósito 

da História Oral Local. Leiria-Fátima. Órgão Oficial da Diocese, v. III, n. 7, p. 45–60, 

1995. 

JACOB, Joaquim Cordeiro. Maciço de Porto Mós: estudo de geografia física. J.Jacob, 

Coimbra, 1938. 

MARTINS, Miguel Gomes. De Ourique a Aljubarrota: a guerra na Idade Média. 1a 

ed. Lisboa: Esfera dos Livros, 2011. 

MATOS, Alfredo Amado de. A comarca de Porto de Mós. [s.l.]: [s.n.], 1956. 

MOREIRA, José Beleza. Monumento funerário romano de Ribeira de Cima (Porto 

de Mós). [S.l: s.n, 1986. 



MOREIRA, José Beleza. Uma lápide romana inédita de Porto de Mós. Coimbra: Fac. 

de Letras, Inst. de Arqueol, 1982. 

NETO, Margarida Sobral. O foral manuelino de Porto de Mós: processo de elaboração, 

conteúdo e aplicação. Revista de História da Sociedade e da Cultura, v. 6, p. 155–176, 

2006. 

RAMOS, Luciano Justo. Castelo de Porto de Mós: estudo histórico. 2a (1a edição de 

1971). Porto de Mós; Leiria: Câmara Municipal; Comissão Regional de Turismo, 1984. 

SANTOS, Jéssica Alexandra Meneses. Relatório de Estágio no Museu Municipal de 

Porto de Mós. Relatório de estágio em Arqueologia apresentado à Faculdade de Ciências 

Sociais da Universidade Nova de Lisboa, Universidade Nova de Lisboa, Lisboa, 2019. 

SERRÃO, Joaquim Veríssimo. Prefácio. In: RAMOS, Luciano Justo (Org.). Castelo de 

Porto de Mós: estudo histórico. 2a ed. Porto de Mós Leiria: Câmara Municipal 

Comissão Regional de Turismo, 1984. 

SERRÃO, Joaquim Veríssimo. Um passeio pela história de Porto de Mós (séculos XII-

XIX). In: Porto de Mós. Porto de Mós: Edição Limitada, 2003, p. 7–33. 

SOARES, Kevin Carreira. A evolução da assistência aos expostos durante o século XIX 

no distrito de Leiria. Fragmenta Historica, v. 4, p. 11–38, 2015. 

SOARES, Kevin Carreira. A Santa Casa da Misericórdia de Porto de Mós: do período 

liberal à contemporaneidade. In: GOMES, Saul António (Org.). A Santa Casa da 

Misericórdia de Porto de Mós. 500 anos de História. Porto de Mós: Santa Casa da 

Misericórdia de Porto de Mós, 2016, p. 133–227. 

SOARES, Kevin Carreira. Cronologia essencial da história de Porto de Mós. In: GOMES, 

Saul António (Org.). Forais - Porto de Mós. Câmara Municipal de Porto de Mós. Porto 

de Mós: Câmara Municipal de Porto de Mós, 2015, p. 203–206. 

SOARES, Kevin Carreira. Porto de Mós: Património Histórico e Cultural. Marcas 

efémeras de uma presença significativa. In: GOMES, Saul António (Org.). Forais - Porto 

de Mós. Câmara Municipal de Porto de Mós. Porto de Mós: Câmara Municipal de Porto 

de Mós, 2015, p. 52–62. 

SOARES, Kevin Carreira; CABRAL, Beatriz Rodrigues. O Bom Jesus de Porto de 

Mós: Convento dos Agostinhos Descalços 1673-1834. Porto de Mós: Fábrica da Igreja 

Paroquial de São Pedro de Porto de Mós; Textiverso, 2017. 

SOUSA, Fernanda Maria Reis de. Da colecção ao território: novas leituras do 

património musealizável do concelho de Porto de Mós. Dissertação de mestrado 

apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, Universidade de 

Coimbra, Coimbra, 2018. 

SOUSA, Fernanda Reis de; OLIVEIRA, Helena. Registo de minas do concelho de Porto 

de Mós: a memória em suporte papel. In: BRANDÃO, José Manuel; NUNES, Maria de 

Fátima (Orgs.). Memórias do Carvão. Câmara Municipal da Batalha; Câmara Municipal 

de Porto de Mós. Batalha; Porto de Mós: [s.n.], 2015, p. 51–72. 

TEIXEIRA, António José de Meneses. Contribuição para uma etnografia da água na 

zona serrana do Concelho de Porto de Mós: ( contribuição para uma etno-geologia 

da água). s.n., Lisboa, 2006. 

TEIXEIRA, António José de Meneses. Porto de Mós: espaço geográfico, natural e 

arqueológico. In: GOMES, Saul António (Org.). Forais - Porto de Mós. Porto de Mós: 

Câmara Municipal de Porto de Mós, 2015, p. 17–51. 

TEIXEIRA, António José de Meneses; SOUSA, Fernanda Reis de; RIBEIRO, João 

Carlos; et al. História de Porto de Mós em banda desenhada. Porto de Mós: Câmara 

Municipal, 2009. 

Voz às memórias: desastre da Escola Primária de Porto de Mós 8 de dezembro de 

1936. 76o aniversário. Porto de Mós: Câmara Municipal de Porto de Mós, 2012. 



 


